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Introdução 
 

A pitayeira é uma planta originada de regiões de clima tropical e subtropical da 

América, que até a algumas décadas atrás era pouco conhecida, sendo recentemente 

considerada uma espécie bastante promissora para o cultivo (WALLACE e GIBSON, 

2002; MARQUES et al., 2011; MARTÍNEZ HERNÁNDEZ, 2013). Apesar do nome 

comum, a fruta é produzida por diferentes espécies e gêneros de cactos epífitos, 

sendo as espécies mais conhecidas: a pitaya branca (Hylocereus undatus), a pitaya 

amarela (Selenicereus megalanthus) e a pitaya roxa (Hylocereus guatemalensis) 

(BAUER, 2003; Le BELLEC et al., 2006; RODRIGUES, 2010). 

Graças as características visuais dos frutos, a aceitação da polpa e a 

capacidade de processamento na forma de sorvetes, sucos, vinhos e saladas, a pitaya 

ou fruta dragão tem despertado o interesse do mercado consumidor em diversos 

países. No Brasil, o cultivo da planta é recente e apresentou uma expansão nos 

últimos anos (RABELO et a., 2020). Por ser uma cactácea, a pitaya apresenta também 

ótima resistência a ambientes áridos, resistência a patógenos e facilidade de manejo, 

se mostrando também uma boa alternativa para o fruticultor (MIZRAHI et al., 1997; 

MIZRAHI et al., 2002). 

Fenologia é o ramo da ecologia que estuda os fenômenos periódicos dos seres 

vivos e suas relações com as condições do ambiente, tais como temperatura, luz, 

umidade, etc. (DE FINA & RAVELO, 1973). Os estádios fenológicos surgiram pela 

necessidade de detalhar de maneira clara e objetiva as etapas de desenvolvimento 

das plantas, na elaboração das chamadas “Escalas Fenológicas”. Hoje, para inúmeras 
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espécies vegetais, existem escalas que possibilitam descrever e reproduzir com 

detalhes o ciclo de uma planta, através de estádios muito bem caracterizados 

(BERGAMACHI, 2005). 

O estudo da fenologia de plantas permite o conhecimento das diversas fases 

produtivas, bem como o ciclo das mesmas. Desta forma, é essencial para a escolha 

dos genitores em um programa de melhoramento genético, bem como para a 

programação dos cruzamentos. 

Para a pitaieira, apesar das técnicas de cultivo já estarem sendo dominadas 

pelos produtores e pesquisadores, em relação ao comportamento fenológico, ainda 

há certo desconhecimento especialmente no florescimento. Existe grande variação 

em seu comportamento de florescimento, tanto em número de flores quanto em época 

em que este florescimento ocorre (MIZRAHI et al., 1997; JIANG et al., 2012). Tal fato 

pode ser explicado pela grande adaptação da cultura a diferentes ambientes de 

cultivo, o que provoca esta variação no comportamento fenológico da planta. 

Diante da recente expansão e interesse pelo cultivo da frutífera, objetivou-se 

avaliar o desenvolvimento da planta e a necessidade térmica da pitaya branca 

(Hylocereus undatus) na fase vegetativa quanto na reprodutiva em condições 

climáticas do município de Anápolis – GO. 

 
 
Material e Métodos 
 
 

Quarenta mudas de pitaya branca, previamente preparadas, foram plantadas 

em quarenta palanques construídos com pilares de eucalipto de 1,6 metros de altura 

e armação de madeira com arame (Figura 1). Foram abertas covas nas dimensões 40 

x 40 x 40 cm, com espaçamento de 2 metros entre plantas e 4 metros entre linhas. A 

abertura da cova foi feita 30 dias antes do plantio, sendo também adicionados para 

cada cova 300 gramas de calcário, 200 gramas de superfosfato simples e 5 litros de 

esterco bovino curtido, visando a melhoria das condições do solo da cova para a 

planta de acordo com a análise de solo do local do experimento.  

Figura 1. Local e data de plantio das mudas de pitayeira branca em campo na Unidade 
Experimental. 



 

 

CIPEEX – Congresso Internacional de Pesquisa, Ensino e Extensão  
v.3 (2022) - ISSN: 2596-1578  

 
3 

 

 
 

Fonte: Os autores. 

Foram feitas avaliações referentes ao desenvolvimento vegetativo após o 

plantio. As avaliações foram feitas a cada quinze dias, no período de agosto de 2021 

a junho de 2023. O crescimento da planta avaliado quinzenalmente após o 

transplantio (DAT), registrando-se: a altura da estaca (cm); perímetro do cladódio 

(cm): medido a 10 cm do solo, com uso de trena (amplitude 0,1 cm - 1 cm). Até que a 

planta alcance a altura do palanque, os cladódios emitidos lateralmente serão 

podados para manter a pitaia com haste única. Foram calculados os incrementos 

percentuais médios das variáveis de desenvolvimento vegetativo semanais, e 

incrementos quantitativos do início para o final do experimento.  

Fatores ambientais relacionados ao clima também foram considerados durante 

o desenvolvimento das plantas. Os dados referentes ao clima foram coletados pelo 

Centro de Informações Meteorológicas e Hidrológicas de Goiás, via CIMEHGO, na 

estação de Anápolis, GO. A estação meteorológica está localizada a cerca de 470 

metros do local do plantio.  Com os dados climáticos observados, foi calculado o 

somatório térmico em durante o desenvolvimento da cultura. Foi utilizado o modelo 

proposto por Villa Nova et al. (1972) em que: GD = (Tm - Tb) + (TM - Tm)/2, para Tm> 

Tb; GD = (TM - Tb)2 / 2(TM - Tm), para Tm< Tb; e GD = 0, para Tb > TM.  Em que: 

GD = graus-dia; TM= temperatura máxima diária (°C); Tm = temperatura mínima diária 

(°C) e Tb = temperatura base (°C). Para a pitaya foi considerada a temperatura base 

de 12°C, conforme recomendado por Le Bellec et al. (2006). 
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Os resultados de soma térmica, em graus dias, e do desenvolvimento da planta 

foram analisados por meio de estatística descritiva pelo desvio padrão da média, 

sendo considerado a média de vinte plantas. 

 

Resultados 

 

Os dados meteorológicos estão apresentados na Figura 1. No ciclo de 2022, 

as temperaturas máximas (31,1°C) foram registradas em 24 de janeiro e as mínimas 

(6,8°C) em 19 de maio. Em relação a precipitação pluviométrica, durante o 

experimento choveram 728 mm, sendo o mês mais chuvoso o mês de janeiro, com 

275 mm durante todo o mês.  

Figura 1. Dados climáticos de temperatura e precipitação durante as 17 semanas de 
desenvolvimento da pitayeira branca em Anápolis – GO, 2022. 

 

Fonte: Os autores. 

Conforme os resultados obtidos (Figura 2) para a pitayeira branca cultivada 

em Anápolis, percebeu-se um lento desenvolvimento após o seu plantio, em 13 de 

dezembro de 2021. Após o estabelecimento da planta em campo, foi notado um 

incremento tanto no comprimento da planta quanto no perímetro do cladódio.  

Figura 2. Desenvolvimento vegetativo absoluto (A) e percentual (B) da pitayeira branca em 
Anápolis – GO. 
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Fonte: Os autores. 

Na figura 2 A, observa-se que as plantas saíram de um comprimento médio 

de 33,50 cm ± 4,01 cm na primeira quinzena para o comprimento máximo de 47,01 

cm ± 17,64 cm na décima sétima quinzena. Em relação ao perímetro do cladódio, 

observa-se que ocorreu o mesmo aumento de tamanho, com o cladódio saindo de 

12,65 ± 1,29 cm para 18,01 ± 5,62 cm da primeira até a décima sétima quinzena. 

Segundo Martínez-Ruiz (2017) a brotação da pitaya ocorre normalmente dois meses 

após as plantas receberem umidade, seja por precipitação ou por irrigação. No 

presente experimento não foi feita a irrigação de produção das plantas, sendo este 

um dos possíveis motivos do baixo crescimento da cultura 

Como o crescimento da planta ocorre principalmente no verão, este baixo 

índice de desenvolvimento se deu em função da época do plantio e do atraso que a 

planta tem para estabelecer seu sistema radicular, antes do crescimento efetivo. Após 

a décima primeira semana, a temperatura média reduziu bastante, o que é prejudicial 

ao desenvolvimento da pitaya. A partir de maio, foram registradas temperaturas 

menores do que 10º C, sendo este fator apontado por Nobel (1988), como um redutor 

da atividade fisiológica da cultura, o que reduzirá a velocidade de crescimento e o 

tamanho o qual a planta consegue atingir após seu plantio. 

Figura 3. Acúmulo térmico quinzenal da pitayeira branca, considerando a temperatura basal 
de 10°C, em Anápolis – GO, 2022. 
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Fonte: Os autores. 

Foram acumulados 1389,5 graus-dias para o desenvolvimento da planta. 

Mesmo com a temperatura basal elevada (10°C) considerado para a cultura, as 

plantas tiveram um desenvolvimento muito fraco. Esse fato aponta que plantios tardios 

de pitaya (a partir de dezembro), deverão ser feitos somente em condições de 

irrigação e em regiões onde as temperaturas são mais elevadas. 

Conclusão 

 

Os resultados mostraram que a pitaya branca precisou de 1389,5 graus-dias 

para crescer cerca de 14 centímetros de comprimento e 6 centímetros em largura de 

cladódio. A falta de irrigação aliada ao período de frio observado durante o 

experimento influenciou negativamente neste desenvolvimento vegetativo da cultura.  
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